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Mobilização, 
amanhã, em 
defesa da Cassi 

Governo compromete futuro 
de milhões de brasileiros
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Venda da Caixa. 
Pior para o povo

A Caixa é um dos atuais 
alvos do projeto neoliberal, 
que tenta a todo custo 
privatizá-la. Criado há 157 
anos, o banco desenvolve 
um importante papel na 
execução de programas 
sociais. Vender a instituição, 
portanto, significa que o 
governo será um mero 
regulador das ações 
realizadas pelo mercado.  
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Privatização da Caixa acaba com benefícios sociais, que a rede privada não oferece

Venda também prejudica financiamento da casa própria a baixo custo
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Os funcionários do Banco 
do Brasil em todo país fazem 
manifestação, amanhã, em de-
fesa da Cassi, que tem sofrido  
frequentes ataques do governo 
Temer e da direção da institui-
ção financeira. O Sindicato dos 
Bancários da Bahia também 
prepara mobilizações. 

O objetivo é chamar aten-
ção para o retrocesso que a re-
solução 23 do CGPAR causa. A 
determinação estabelece dire-
trizes que devem ser adotadas 
pelas estatais para o custeio dos 
benefícios dos planos de saúde. 

Um dos pontos mais polê-

micos diz respeito à limitação 
das empresas no custeio da as-
sistência médica ao menor dos 
dois valores: 8% do total gasto 
com a folha de pagamentos ou 
o percentual correspondente à 
razão entre o valor despendido 
pela instituição para custeio da 
assistência (apurado em 2017) 
sobre o valor da folha de paga-
mento, acrescido de até 10% do 
resultado.

A manifestação reivindica 
o fortalecimento da estratégia 
de Saúde da Família e a am-
pliação das CliniCassi. Tam-
bém defende a inclusão de no-
vos funcionários concursados 
no Plano Associados, além de 
rejeitar a proposta da consul-
toria Accenture, que apresenta 
em relatório modelos de go-
vernança que incluem no nível 
diretivo gestores externos ao 
corpo de associados. 

Santander Corredor da Vitória está sem refrigeração
A agência do Santander 
do Corredor da Vitória, em 
Salvador, teve os equipamentos 
de ar-condicionado danificados, 
em decorrência de furto de 
peças. É  a segunda ocorrência 
em menos de uma semana. 

Em visita ao local, ontem, os 
diretores do Sindicato e da Fe-
deração dos Bancários, Adelmo 
Andrade e Francisco Rocha, co-
braram da empresa agilidade 
no conserto.

Uma equipe da área de segu-
rança do banco, vinda de São 
Paulo, esteve na agência para 
averiguar o duplo furto. Na se-
mana passada, outras peças do 
sistema de refrigeração foram 

roubadas. Enquanto a situação 
não se normaliza, a unidade 

funciona com ventiladores no 
térreo, para amenizar o calor. 

No entanto, o paliativo não re-
solve o problema.   

Durante a visita, os diretores 
constataram falhas na segu-
rança da unidade e preparam 
um documento para enviar ao 
Setor de Relações Sindicais do 
Santander cobrando investi-
mento urgentemente, para evi-
tar novas ocorrências na agên-
cia. Também vão continuar 
acompanhando todo o proces-
so até que tudo seja resolvido 
definitivamente.

A primeira visita à unidade 
foi realizada pelos diretores da 
Federação Claudevir Moraes, 
Erivaldo Sales e José Antônio 
dos Santos. 

Negro é o principal alvo 
dos homicídios no Brasil
A população negra conti-
nua sendo o principal alvo de 
assassinatos no Brasil. Em 2016, 
foram 62.517 homicídios. O nú-
mero é 30 vezes maior do que 
na Europa. Em 10 anos (2006 e 
2016) foram 553 mil homicídios.  

Os jovens negros - entre 15 e 
29 anos - são as principais víti-
mas. O índice cresceu 23% no 
período, conforme o Atlas da 
Violência, lançado pelo Ipea 
(Instituto Brasileiro de Pesquisa 
Econômica Aplicada), em par-
ceria com o Fórum Brasileiro 

de Segurança Pública. 
Quando analisados o gênero 

e  as faixas etárias, a taxa de ho-
micídios entre a população ne-
gra subiu 23%, enquanto que a 
de não negros caiu 6,8%. 

O Nordeste registra o maior 
índice de assassinados. Sergipe 
é o primeiro da lista, com 79 ho-
micídios para cada 100 mil ha-
bitantes. Depois aparecem Rio 
Grande do Norte, 70,5 a cada 
100 mil pessoas, e Alagoas, com 
69,7 assassinados para cada 100 
mil habitantes

Equipamentos de 
ar-condicionado 

foram 
danificados após 

furto de peças. 
Sindicato cobra 

resolução do 
caso

Em apenas um ano, 62.517 negros foram assassinados no Brasil. Triste
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Venda vai beneficiar 
grande capital em 
detrimento do povo
renata andrade 
imprensa@bancariosbahia.org.br

Privatização da Caixa 
não é bom negócio

anote aí

✓

✓

CTB
A CTB e outras centrais 

sindicais lançam, amanhã, 
no Congresso Nacional, a 
Agenda Prioritária da Classe 
Trabalhadora para o Brasil, 
com 22 diretrizes para reco-
locar o país no caminho do 
desenvolvimento. 

NEGOCIAÇÃO
Os bancários aguardam 

com expectativa a primei-
ra negociação com a Fena-
ban (Federação Nacional 
dos Bancos) durante a cam-
panha salarial. O encontro 
acontece no dia 28, às 10h, 
em São Paulo. 

Na mira de Michel Temer des-
de o golpe de 2016, a Caixa 100% 
pública está sendo preparada 
para ser privatizada. Para os em-
pregados dos bancos públicos, a 
venda reflete de forma negativa. 

Entre dezembro de 2015 e 
abril de 2018, o Banco do Brasil 
e a Caixa fecharam, juntos, 693 
agências. A redução no quadro 
de pessoal foi de 11% no perío-
do, através de programas de de-
missão voluntária (PDV) e ou-
tras medidas. 

Ao longo dos 157 anos, a 
Caixa garante diversos benefí-
cios à sociedade e cumpre papel 
social. Após o golpe de 2016, a 
mudança na política da institui-
ção foi visível. E a população já 
sente o peso no bolso. A taxa de 
juros registrada na instituição  
entre 25 de maio e 1º de junho 

deste ano foi de 2,02% para cré-
dito pessoal consignado. A mais 
alta se comparado aos outros 
quatro maiores bancos do país.

Com a privatização, a extin-
ção dos programas sociais fica 
ainda mais próxima. O ban-
co é responsável pela gestão do 
FGTS (Fundo de Garantia do 
Tempo de Serviço), pelo segu-
ro-desemprego, além de ter des-
taque no financiamento de pro-
gramas sociais federais, como o 

Julgamento 
da ação de
PCDs, amanhã 
Amanhã, a Ação Civil Pú-
blica que reivindica que a 
Caixa cumpra a cota legal de 
empregados com deficiência, 
contratando preferencial-
mente os PCDs aprovados 
no concurso público de 2014, 
volta a ser julgada no Tribu-
nal Regional do Trabalho 10ª 
Região DF e Tocantins. 

O banco, que já foi conde-
nado em primeira instância a 
cumprir a Lei 8.213/91, insis-
te em descumprir a legislação, 
cuja determinação é de que 
empresas com mais de mil 
empregados tenham 5% dos 
cargos ocupados por PCDs. 

Na ação, movida pelo Mi-
nistério Público do Trabalho 
da 10ª Região em 2016, é des-
tacado o baixo índice de ban-
cários com deficiência na ins-
tituição financeira.

Segundo a Caixa, o índi-
ce era de apenas 1,42%, dis-
tante dos 5% pedidos pela 
legislação. À época, o déficit 
era de mais de 3.500 pessoas 
para que a cota mínima fosse 
cumprida. 

Fies, o Minha Casa Minha Vida 
e o Bolsa Família, que atende a 
13 milhões de brasileiros.

Segundo economistas, a ven-
da da Caixa pode provocar um 
efeito em cadeia em diferentes 
áreas, transformando o gover-
no em um mero regulador das 
ações realizadas pelo mercado 
dentro de uma ótica privatista. 
Além de deixar o setor imobili-
ário mais vulnerável às políticas 
de lucro da rede privada. 

Mobilização em defesa do Saúde Caixa
Os empregados da Caixa 
estão unidos pela defesa do Saú-
de Caixa. Amanhã, acontece 

mobilização por todo o Brasil 
em prol da manutenção do con-
vênio médico. A orientação é 

que todos vistam branco.
Desde 2004, a estatal paga 

70% das despesas assistenciais 
e os usuários 30%. No entan-
to, uma resolução do governo 
Temer e do estatuto do banco 
propõe um limite correspon-
dente a 6,5% da folha de pa-
gamento para participação da 
Caixa nessas despesas, batendo 
de frente com o Acordo Coleti-
vo de Trabalho. 

Essa é uma das atividades 
da campanha Saúde Caixa: eu 
defendo, que será intensificada 
até a primeira semana de julho, 
quando o plano completa 14 
anos. O importante é que todos 
entendam a gravidade das mu-
danças e entrem na luta. 

Venda acabaria com a Caixa 100% pública, um patrimônio da população
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SAQUE

RETROCESSO 

Cortes chegam a 
94,9% e prejudica 
quem mais precisa
rose lima
imprensa@bancariosbahia.org.br

Navalha nos programas sociais 

PERSPECTIVA  A decisão do ministro Edson Fachin, de colocar o pedido de libertação de Lula 
em julgamento na segunda turma do STF, dia 26, é um sinal animador. Pode ser um indicativo de 
que os grupos xiitas da extrema direita, obcecados em dar sumiço no ex-presidente, estejam per-
dendo espaço entre as elites dirigentes. Mas, nada ainda que justifique comemoração. Até porque, 
há setores no golpismo neoliberal que podem até achar exagero a prisão de Lula, mas não abrem 
mão de mantê-lo o mais longe possível das eleições de outubro próximo.

FORÇADO  Com certeza, a pressão internacional foi fundamental para que o relator do STF na 
Lava Jato, Edson Fachin, finalmente liberasse, para votação na segunda turma do Supremo, o pe-
dido da defesa para libertação de Lula, preso há mais de três meses, apesar de não haver nenhuma 
prova material contra ele. Além de Fachin, participam do julgamento, no próximo dia 26, os minis-
tros Gilmar Mendes, Ricardo Lewandowski, Celso de Mello e Dias Toffoli.

CONVENIÊNCIA  Depois de os setores ultraconservadores encastelados no Judiciário usarem e 
abusarem, principalmente contra as forças progressistas, o Supremo Tribunal Federal chegou a con-
clusão de que a condução coercitiva é ilegal. Claro, os estragos em quem queriam atingir já foram 
feitos, agora têm de proibir porque a tendência é alcançar os aliados ou, quem sabe, eles próprios.

CLARÍSSIMO  A Lava Jato promoveu 227 conduções coercitivas. A esmagadora maioria de pes-
soas que não foram convocadas a depor, com residência fixa e dispostas a prestar depoimento. O 
dado reforça as insistentes acusações feitas por juristas e cientistas sociais em nível internacional, 
de que o Brasil se afunda em um Estado de exceção. Realmente, o golpismo neoliberal tem, cada vez 
mais, empurrado o regime para o autoritarismo.

DURÍSSIMO  Mais do que duro, Lula é duríssimo na queda. Por isso mesmo desperta tanto ódio 
nas elites. Na pesquisa que o Itaú mandou fazer, o ex-presidente se mantém líder disparado, com 
29%. Bolsonaro caiu para 19% e Marina continua com 10%. Ciro subiu para 6%, mesmo percentual 
de Alckmin, que permanece estacionado. As possibilidades de o golpismo neoliberal vencer nas 
urnas são raríssimas.

CARTEIRADA  Cada vez mais, a prepotência e a arrogância de Sérgio Moro geram irritações e si-
tuações de desconforto em importantes órgãos federais. Ninguém aguenta mais o estilo autoritário. 
A bola da vez é o Tribunal de Contas da União, proibido de acessar provas da Lava Jato. O ministro 
do TCU, Bruno Dantas, até pouco tempo aliado, acusou o juiz de Curitiba de dar “carteirada” e de 
não respeitar nada. “Não é assim que se age no Estado de Direito".

Em menos de dois anos, o gover-
no Temer fez cortes de 94,9% em 
programas sociais. A agenda ne-
oliberal compromete o futuro de 
milhões de brasileiros que viram 
nas políticas públicas desenvol-
vidas a partir de 2003 a chance 
de ter a vida transformada. 

Os programas sociais res-
ponsáveis por levar comida 
para milhões de lares, por dar 
oportunidade ao jovem pobre a 

ingressar no ensino superior e 
realizar o sonho da casa própria 
estão acabando. 

O orçamento do Minha Casa 
Minha Vida saiu de R$ 23,55 
bilhões em 2015 para R$ 1,2 bi-
lhão neste ano. Queda de 94,9%. 
Implementado em 2009, o pro-
grama fechou contratos para a 

construção de 4 milhões de uni-
dades habitacionais, com inves-
timento total de R$ 270 bilhões. 

As reduções atingem também 
a educação. Assim que o golpe se 
concretizou, em 2016, o governo 
Temer cortou 80 mil bolsas inte-
grais oferecidas pelo Prouni. A 
oferta para o Fies também caiu, 

em média 29%. Milhares de es-
tudantes foram obrigados a in-
terromper a tão sonhada gradu-
ação. Dados comprovados pelo 
IBGE. A pesquisa Nacional de 
Amostra por Domicílio mostra 
que mais de 170 mil jovens entre 
19 e 25 anos abandonaram a gra-
duação em 2017. 

Desnutrição 
afeta mais 
os idosos 
Embora a expectativa de vida 
dos brasileiros tenha subido de 
69 para quase 76 anos, no Brasil, 
os idosos amargam dificuldades. 
A morte nesta faixa etária em 
função da desnutrição aumen-
tou 365%, entre 1980 e 2015. A 
mortalidade infantil pela mesma 
causa teve redução de 97%.

Em 1980, morriam 58 crian-
ças por desnutrição a cada 100 
mil habitantes. Depois de 35 
anos, o número caiu para me-
nos de duas a cada 100 mil ha-
bitantes. Em contrapartida, em 
igual período, o total de idosos 
mortos por falta de alimentação 
aumentou de 15 para mais de 21 
a cada 100 mil, segundo dados 
do DATASUS (Departamento 
de Informática do SUS). 

Desnutrição é um problema grave

Corte das verbas 
dos programas 
sociais reduz 
a perspectiva 
de melhorias 
para milhões de 
brasileiros


